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A disciplina de Observação e Avaliação de Professores, no âmbito de um Mestrado em  

Supervisão Pedagógica, será trabalhada como uma estratégia de formação e auto- 

formação. Como diz A. Estrela (1984), relativamente à observação e avaliação dos 

alunos, “a principal dificuldade reside na ‘caracterização’ das situações em que temos 

de exercer a nossa acção, ou seja, a partir das quais haverá que construir o projecto de 

intervenção. O professor ‘olha’ para a sua classe, mas não a ‘vê’. Não dispõe de 

instrumentos nem de metodologias de observação que lhe permitam detectar fenómenos 

de ordem pedagógica. Conhece alguns problemas, mas de forma subjectiva, pois não 

sabe dar-lhes uma expressão objectiva.” (p. 14). A situação retratada aplica-se com toda 

a pertinência à formação dos professores: poder-se-á dizer que o orientador “olha” para 

o seu estagiário ou formando, mas não o “vê”, porque não dispõe de instrumentos nem 

de metodologias de observação que lhe permitam detetar fenómenos de ordem 

científica, didática e pedagógica no âmbito da sua intervenção.  

Procuraremos, desse modo, com esta disciplina, dar uma expressão mais objetiva à 

análise da praxis pedagógica, no seu todo. Todavia, do conjunto global da sua 

intervenção, focalizaremos o ato particular de ensino-aprendizagem, inscrito num 

processo relacional e de comunicação, que é, por natureza, assumidamente complexo.   

  

Objetivos  

Gostaríamos, desse modo, que o Mestrando fosse capaz de: - Reconhecer a 

complexidade do ato de ensino-aprendizagem; - Reconhecer a necessidade dum quadro 

referencial para a sua interpretação; - Conhecer alguns sistemas de análise das 

interações verbais; - Detetar um perfil docente a partir de uma análise funcional.  

  

Conteúdos  

1. Observar o quê? A delimitação do campo de observação.  

2. A aula e o acaso. Do juízo de valor à análise do ato de ensino;  

3. Perfil assente em características de personalidade ou em comportamento eficaz?  

4. Modalidades de registo;  

5. Modalidades de análise: abordagem qualitativa e quantitativa; 

5.1. A comunicação (comportamento verbal e não verbal); 

5.2. Unidades de observação;  

5.3. Instrumentos de observação;  

5.4. Análise de conteúdo e as diversas categorias;  

6. Precauções a ter em conta na observação e avaliação de professores.  
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Metodologia da disciplina  

Recorrer-se-á à exposição oral, à análise de grelhas de observação, à simulação de 

situações e ao debate em grupo. Apesar de ter o seu suporte teórico, esta disciplina será, 

no entanto, essencialmente prática, culminando com um trabalho de registo e análise de 

uma situação de aula, realizado individualmente.  

  

Avaliação  

A avaliação dos Mestrandos pressupõe, conforme Regulamento do Mestrado, uma 

frequência mínima obrigatória de 75% das aulas lecionadas, baseando-se na observação 

direta da sua participação em todas as atividades aí desenroladas e fundamentalmente no 

resultado do trabalho, a ser construído e acompanhado ao longo das aulas.  
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